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N
os somos \Í' {tue forem as

,

-

nossa! fêtel'l1s. _Os taviren; -, -.,

ses sao e sereo sempre o

- que forem os seus pensa-
.1 I. tiientas, Se QS dominam
pensamentos de brio, rigidez
actividede, progresso, ambição
de ser capaz, forte, são, desejo
de subir - a nossa terra será
ditosa e lui-de caminhar em

frente, de rosto levantado, e

d'e olhos fixos numa esperança
que já é reslidede.

Se os pensamentos que vi­
vem neste povo são de como­

dismo, de desalento, de indi­
ferença,· de crítica suja e ba­
bosa, de aspirações baixas e

animais, assim serão os tuvi-
-e,

renses:
- inactivos, parados,

indolentes, comodistas, mOT­

tos, podres, repelentes.
A vida é ectividede, é amor.

A verdadeira actividade, orde­
nada, metódica e construtiva'
só pode resultar de imagens
construtivas, atraentes, que se

fixaram em· nossa mente, que
nos ep'eixonerem e nos erres­

taram. Há-os que' começam

SEM dúvida alguma, o Algarve é um jardim à beira-mar

;:�:�i!�a:l!��d�o :s��!:ual ��'�.����.� .p!.������:.:.��.tas, ,

�y à�r��: t�� j���:�id��s que (I por pe�ro de Freitas IJContudo, focado e citado ..

em todos os tons, há-de consíderar-se que, de Vila Real de
Santo António à ponta, histórica de:Sagres, a beijar£o sedutor
e. azulino Oceano, se estende "em cenários de magia e'lde encan-.
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tadores relev�s 'esse 'jardim
que inebria os sentidos;
Nas suas cambiantes de do­

ce afago ressalta a flora origi­
nal, comandada, principesca­
mente, na data própria, pelas
amendoeiras vestidas. de pe­
queninas Ilores, «mimosas. co­
mo se fossem recorta das em

seda, alvas como arminho».
Nos deleites das grinaldas

de flores, profusamente esmal­
tando paisagens e hortas vice­
jantes de labor e vida; nos ca­

sais, aqui e além: nas chapa­
das dos serros, nos vales e até
no pico das montanhas, salpi­
cantes de graça e amor; no

urbanismo das aldeias,-- das
vilas e cidades de estilos frn­
pares de onde sobressai, 'atra­
vés da luz brilhante e incon­
fundível do Astro Rei, a toa­

lha branca de neve do casario
em visões alucinantes a fala­
rem à. nossa alma a lingua­
gem do. belo, do superior belo
e sedutor, cis a residência in­
flexível da fibra algarvia, re­
cheada hoje do fantástico jar­
dim que o velho Al-fhagar dos
mouros parece ter iniciado.
Da natureza excepcional que

empresta à província o seu hu­
mus vivificado, advém, de cer-

'

to, a benéfica herança às suas

gentes aglomeradas em profu­
são em tão acanhado espaço.
'E, por também decerto, obe­
diente a esse solo rico de vir­
tudes e ao seu clima cálido,
sentimental e, amoroso, mui­
tos têm sido os seus filhos que
na. escala de valores, 'lhe es�
maltam a sublime galeria da
ciência e da intelectualidade.
£, assim, Uma gloriosa fibra

de poetas de sonho e de génio,
cada um em seu espontâneo
fervor, um sacramental evan­
gelho de feitos espirituais têm
construido à roda da bendita
terra algarvia.
Em todos os graus da inte­

ligência a que pode chegar o

saber do homem, o Algarve
tem divinamente obrado seus

frutos.
O poeta analfabeto, o poeta

aJ propósito de

«Duas notas inéditas para a História de Tavira»

Sr.' Director do «Povo Al­
garvio» -:- Tavira

Graças à sua muita b.ondade,
continuo a receber o seu uti­
líssimo jornal, ao qual dei, em
tempos, assídua colaboração.
Foi-me assim possível tornar
conhecimento das Duas notas,
inéditas para a,História de
Tavira, subscritas por]. B. S.,
insertas no ti;" 1171, de 6-XII
-1956, do simpático «Povo Al­
garvio». E porque tiumu des­
ses notas o articulista amêvel­
mente se refere a dois dos
meus trabalhos históricos, sin­
to-me no grato dever de vir
agradecer, na ilustre pessoa de
V., Poeta que muito aprecio e

estimo, os gentis termos em

que o faz. '

E aproveito este feliz ensejo
para felicitar o articulista pela
sua' oportuna sugestão à Câ­
mara de Tavira. R.ealmente, a

histórica Ponte de Tavira, que
figura até no próprio brasão
de ermos da cidade, devia zne­
recer especiais cuidados da
edilidade tuvirense, E muito
especialmente isso se iustiiice
agora, quando o trânsito, cada
vez maior, põe em jogo a se­

gurança de tão expressivo e

simbólico monumento, onde
uma singela lápide poderia as­

sinalar, 8.0S presentes e aos

vindouros, o acrisolado amor

dos tavirenses à causa do Mes­
tre de Avis, à ca.usa da Inde­
pendência NacionaI. Estou cer­
to que tal sugestão, duplamen­
te justificada, não nos fará es­

perar muito, pa.ra termos ain­
da a alegria de vê-la. concreti­
zada em nossos dias I São es­

tes os meus sinceros votos.

E, a terminar, seja-m'e lícito
esclarecer que, em 1941, quan-

do publiquei À Invasão de
Junot no Algarve (Subsídios
para a História da Guerra
Peninsular-1808-1814), a Im­
prensa, tanto a nacionul como

a estrangeira - refiro-me_ em

particular à da. vizinha Espa­
nha - referiu-se largemente a

esse trabalho, que, em termos
mais reduzidos, tinha sido li
tese da minha licenciatura em

Ciêncies Históricas e Filosófi­
cas, na. Faculdade de Letras de
Lisboa. ,

O actual Director do Ar­
quivq Nacional cla Torre do
Tombo, sr, Dr. João Martins

.

da Silva Marques, então pro:..
Eessor naquele Fa.culdade, on­

de fui seu aluno d.e, Paleogra.:.
fia e Dipl�má.tica, prefaciou
aquele meu livro. chamando a

atenção dos meus patrícios pa­
ra o merecimento, em seu en­

tender, daquel� modesto estu­

do. E de algul)s dosmeus mais
(Continua na 2." página)

PolfcieIntemecionel

e de Defesa do Estado

Do sr. Filipe Gualberto Reis
TeIxeira, subinspector 'da P.I.
D.E., que durante alguns anos
exerceu com' gerais simpatias­
a chefia do Posto de Vigilân­
cia de Faro, recebemos um

amável ofício de cumprimen­
tos de despedid'a, por ter sido
promovido e nomeado para
exercer fun,ções na Direcção
daquele organismo, em Lisboa.
Agradecemos a gentileza e

desejamos-lhe muitas feVcida·­
des no desempenho do seu no­

vo cargo,

Ccmposlção e Impressão
'ifpografia «POVO 'ALGARVIO»- Tavira
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O' r"g�onansmo algarvio

A Com:issão d'e Turismo e. Propaganda
Ca'sa� do Alga,r!v'e

QUEM
vive na capital do Império Português e esteja em per... ·

manente contacto com o día a dia destas prestígiantes agre-
.

m.iaçôes regionais, vivendo ....

= e- se�tindo a obra.q?e elas �. por' Luís Sebastião Peres. �.I.<W'I real.iæam, concl.uirâ por • . ..
aceitar como o mais puro e acen- ....."... T T�

dradQ amor às regiões' que' elas representam.
E porque o regional ismo, quando organizado, é um bem, a

que não pode negar-se utilidade nem eficácia.
São as Casas Regionais instituições que têm Ulna salutar

e pro.fícua missão a cumprir,
merecendo, por isso, a. simpa ....

tía de toda a, gente e de to.da a

máquina governativa.
Todas elas - umas mais do

que outras - procuram· le\Xa-r
80S seus naturais e às regiões
que defendem os benefícios e

melhoramentos de que' carecem

para progredirem' e proporcio­
nar um maior nível de vida
a0S seus povos.
·Funcionam elas em ambien­

te, de werdadeira confraterrri­
zação familiar. 'Nã'o existem
credos nem doutrinas políti­
cas de' quaisquer espécie. Um
fito apenas: o amor ao torrão
onde nasceram.

Simpáticas instituições es"

tas, que tão devotadamente se

entregam a espal.har o seu va ...

lor -e prestígio em prol da "fa­

Íozizaçâo. das suas regiões;
A «Casa do. Algarv-e)), uma­

das mais prestigiarrtes agre­
m.iações regionaIistas dCT PaÍsj
tem' feito obra vultuosa em

proveito da 'linda prov-íncia­
algarvia.
Em todos os seus sectore.

tem ela procurado servir, me­
recendo dos nossos compro­
vincianos aquele mínimo de'
carinho' a: que tem direito.
Deve ser' posto de parte, to ...

do e qualquer sentimento
egoísta que possa existir, para>
dar lugar ao dever de se lhe
díspensar a colaboração e as­

sistência de toda e qualquer
nátureza de que ela necessite
para ser «um verdadeiro e- pe­
queno A}.garve em Lisboa».

,

Muitos alganrio.s que resi­
dem em Lisboa ainda a nÃo
conhecem bem. Torna-se ne­

cessário -

como ímperativo de'
ordem moral e sentimental­
que a conheçam melhor.
Não está esquecida a acção

desse punhado de bons e .ão.'
algarvios que, em esforço' e e-m

amor ao torrão natal, fizeram
ressurgir, revigorada e for,te,
a antiga Casa do. Algarve; e,
mercê dessa «arrancada», ela
poude guindar-se ao lugar que
hoje ocupa no conceito regio­
nalista português.
Por isso, todos os algarvio.

devem sentir-se o.rgulhoso. e

agradecido ••.

Novo COnsul de Espanha
em

Continua na 2." pàgina
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Àssumiu as Junções de côn­
sul de Espanha -em Faro o sr.

Don' Angel de la Mora y Ate­
na, diplomata de grande dis­
tinção e de merecido valor, que,
ocupa o Iuga r de ministro p le­
nipo.tenciário .de l,a. classe.
Antigó Minittro de.> Espa­

nha em Roma, ex-professor da
Escola Diplomática de Ma­
drid."deseinpenhou já as fun­
ções de Chefe da Secção de
Contabilidade do Ministério'
dos Negócios Estrangeiros do
seu país.
O Algarve congra rula-se por

receber um diplomata de .tão
elevada cateáoría.
Ao novo Cônsul de Espa­

nha em Faro endereçamos, por
tal motivo, os nossos cumpri­
mentos, fazendo votos pelo seu

bem estar nesta terra algarvia,
que tão bem conhece.

H'omenagem

ao Dr. José António Madeira.

Um grupo de am igos, cons­
tituido' por engenheiros, ofi­
ciais do Exército e compro-c

vincianos, leva a efeito, no

dia 17- de Fevereiro próximo,
em local e hora a anunciar
oportunemerrte, um banquete I

de homenagem ao sr. Dr. Jo­
sé António Madeira, pelos
seus longos anos de actividade
científica, em especial no cam­

po' da. Geodesia e da Astro-
nomia.
Às inscrições podem fazer­

-se na «Casa do Algarve» Rua
Capelo, 5_2.°, ou na sucursal
de «O Século», no Rossio.

Sociedade Orfeónica
Da nova Direcção. da Socíe­

dade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro.. recehemos
um amável oficio de cumpri­
mentos, oferecendo toda a sua­

coleboração ao nosso jornal.
Agradecemos a gentileza e­

igualmente informamos aque­
le organismo que pode contar,
como sempre, com o nosso au­

'xílio em prol do seu progresso.

Este número foi visado....pela
D e I e g a ç ã o d e C e n s ur a

Jf
*'

Jf

Vai a eCasa do Algarve»,
no próximo domingo, dia 27,
prestar homenagem a um do.
sens mais activos Directores:.
o Presidente da Comissão. de'
Turismo e Propaganda e Se­
cretário da Direcçãg, o nnlS()

muito que:tido amigo, sr. Her­
menegildo Neves Franco.
O que tem sido 8" actividade

de tão prestigiante figura de

(Continua na 3.8 pàgiaa)
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Uma geração noya Uma carta
Cá vamos!

.

do Dr. Alberto Iria

Actividades
da Casa do Algarve

A Direcção da Casa do Al­
garve deliberou, na sua última
reunião:
a) Saudar o deputado algar­

vio sr. Coronel Sousa Rosal
pelas afirmações produzidas
na sessão da Assembleia Na­

cional, ae 13, do mês findo,
sobre a necessidade de Sagres
não ser esquecida nas home­
nagens a prestar em 1960 à
memória do Infante D. Hen­
rique, .e propor a convocação
do Conselho Superior Regio­
nal da Colectividade para se

ocupar do assuntá e de outros

problemas de interesse geral
da província;
b) Promo'Ver a distribuição

do terceiro trabalho -Porti­
mão - da colecção «Estudos
Algarvios», e, '{elidtar o, seu
autor, sr. Joaquim António
Nunes, pela excelen te apresen-
tação do mesmo; .

c) Louvar o'grupo de Pro­
tectores-Ãssistenres da Secção
de Beneficência, pelo bom re­

sultado dos seus esforços na

distribuição do' Auxílio do
Natal, e os consócíos srs, Da­
niel Reis e Martins Ferreira,
pelos especiais serviços presta­
dos à agremiação, respectiva­
mente, na organização e dis­
tribuição do dito Auxílio e na

preparação das festas da pas­

sagem do ano; ,

d) Agradecer à pintora al­
garvia D. Maria',Alexandrina
Chaves Berger a oferta à
«Casa do Algarve» do valioso
quadro a óleo «Rocha desmo­
ronada - Lagos», como recor­

dação da sua exposição, reali­
zada de 7 a 17 do mês findo.
no S. N. 1.. sob' o patrocínio
da colectividade, e aos sócios
beneméritos, srs. A. Libânio
Correia e Dr. Humbetto Pa­
checo. nas suas' importantes
ofertas de livros � publicações
diversas;

e) Dar todo d aplauso à

realização, em 17,do mês pró­
ximo, de urn banquete de ho­
menagem ao engenheiro-geó­
grafo e presrigioso cientista
Dr. José António Madeira.
promovido por umá comissão
de que fazem parte a sr.

a Eng.a
D. Joaquina Marques Alves
da Silva, e os srs, Dr. Hum­
berto Pacheco, Eng. Orlando
Vieira Rodrigues, Major Ma­
teus Moreno. Eng. Manuel
Fonseca Alexandre e Eng. Jo­
sé Baptista Lopes.

rftimo, conserveiro, cen�o da
população do Algarve, a de­
mografia local, instrução, va­
lores exportados, lotas, rendi­
mentos comerciais, cifras arre:
cadadas. orçamantos, etc. E
todo um sector onde o comer­

ciante, o munícipe, o burocra­
ta e até o «manga de alpaca»
fàcilmente se instruem nos nú­
meros que. necessitem saber e

consultar. E um autêntico guia
a encaminhar o natural ou o

visitante a todos os pontos da'
existência da novel cidade, que,
não obstante, continua a ser

designada, pela popularidade,
de Vila Nova de Portimão.
Esta designação - no dizer

do autor do livro - foi citadB¡
pela priméira vez nas cortes
de 1475 e 1477. Deixou depois
de ser utilizada e, só quando
o Marquês de Pombal preten­
deu elevar a vila à categoría
de cidade, em 1773, é que ela,
se tornou efectiva.
As páginas alusivas à gran­

de obra, que é a linda ponte
sobre o Rio Arade, que em 8
de Julho de 1875 começou a

dar a Portimão o belo escoa­

mento de passagens, é daque­
las que muito valorizam os

homens e o Governo dessa
época que também sabiam pu­
gnar e efectivar grandes em­

preendimentos.
Joaquim António Nunes

realizou Um' trabalho útil à
sua terra e ao Algarve. (Pena
é que todos os concelhos do
Algarve ele não seja imitadol)
Por ele eu fiquei melhor co­

nhecendo o que é Portimão, se
bem que já conheça a cidade
há quarenta e três anos.

E, já porque o digno Muni­
cípio, honrando-se, patroci­
nando a circulação da obra, e
o seu autor, satisfazendo uma

acrisolada aspiração de pres­
tar à sua terra um documento
a todos os títulos valioso, nes­
ta minha tribuna de modesto
observador somente. eu rendo
ao Município de Portimão as

homenagens a que tem jus,
por auxiliar esta bela man i­

festação espiritual de um dos
seus afeiçoados munícipes; e.
ao confrade Joaquim António
Nunes, os parabéns por tão
grandes esforços feitos em in­
vestigações e estudos para dar
aos seus conterrâneos um do­
cumento que honra as biblio­
tecas dos estudiosos e as dos
bairristas que susrentarn, Com
alma e amor, esse rincão bar­
laventino enquadrado num ce­

nário de magia: mar, praias,
panoramas, serras, agricultu­
ra. trabalho e muito traba­
lho II
- Oxalá o novo livro tenha

o acolhimento a que tem jús I

Continuação da La nàgiua

culto, O professor, o catedráti­
co; o jornalista, o tribuno, etc.,
eis os valores de mais evidên­
cia que muito honram as le­
tras de oiro que perfazem o

Livro de Honra dessa provín­
cia que se nxa no cantinho
ocidental da Europa.
Mas, além dos Mestres, tam­

bém há que dar valor aos que
na pequena escala «navegam»
em nbras mais humildes.
Há, por vezes. um ou outro

desconhecido ou iniciador, des­
te ou daquele lado do torrão
pátrio algarvio, que «bote» a

sua fala, e, com tal acerto, que
analisada, dá matéria aceite e

de utilidade pública.
.>f � .>f
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com ousadia a renovação do
seu mundo... e passado pou­
co tempo desistem.
São bomens de pouca fé. E,

bem o sabemos: - todos os que
construirem, reslizerem, luta­
ram, venceram, nunca foram
homens de pouce Fé.
Muitos desistem. Não sêo

os homens da «Espersnçe», A
sua ambição era demasiado pe­
quena, mesmo quando vibra­
ram. Era débil a sua energia
para que o tempo a não apa­
gasse. Eram curtos os seus de­
sejos. Mas a nossa esperança
é indestrutível. o nosso desejo
é altíssimo, a nossa ânsia é in­
finita.
Não quero avaliar boje a

classificação axiológica que de­
vemos dar à nossa terra. aliás
muito fácil. O valor, a digni­
dade, a nobreza dos pensamen­
tos de um povo, ou das pessoas.
medem-se sem receio de errar,
pelas suas meniiesteções, por
tudo o que se faz, ou que não
se faz. É cotn todo o rigor
cientifico.
Nós queremos construir

uma geração nova. que seja de
sãos pensamentos, para ser de
belas acções. Queremos esbo­
fetear, sacudir, todos os sujos
e viscosos, todo o nojo da nos­

sa sociedade, os cobardes, esses
que têm medo de ser gente.
de parecer gente.
Há-os até que, na sua desfa- ,

çetez bestial. ou compaixão vil
e estúpida, se julgam «mais
homens», «Mais homens por
serem mais animais rrr)).
Também nós seremos desa­

vergonhadamente militantes e

entusiastas do mundo novo, do
amor desinteressedo, da cari­
dade divina.
Que todos vejam ° a Luz, e

. que essa Luz lhe mostre suas

vidas inúteis. Que todos vejam
o Caminho, e que esse Cami­
nho os atraia. Que todos co­

nheçam a Vida. para que amem

essa Vida, e ela os renove.

Somos apóstolos de uma ge­
ração nova: os indolentes, os

cobardes,
•

os apodrecidos, os

sanguessugas, não leiam isto.
Que fiquem como «velhes»
donas de casa a ler a bistória
dos grandes. Levantem-se os

«homens autênticos», O mjzn­
do espera-nos, anseia por nós.
Sente-se definhar e quer Vida.
Sente-se podre e tem nojo de
si - quer Vida. As sujas pai-

'

xões que o embalam hão-de
tretisiormur-se em energias
vibrantes; a sua zndo1ência, em
firmeza de soldado. A sua

preguiça de morte há-de des­
fazer-se num entusiasmo infi­
nito.
Há-de dar-se em Tavira o

«milagre» que se dá em tantas

Continuação da 1.8 página

ilustres patrícios recebi então
palavras de incitamento de es­

tímulo I Recordo. por exem­

plo, as do meu querido Amigo
e eminente Presidente da Aca­
demia das Ciências de Lisboa,
sr, Dr. Júlio Dantes, glória do
Algarve e das letras pátrias.
Lembrarei. ainda, as dos meus

bons Amigos. Drs. Má.rio Lys­
ter Franco, Francisco Fernan­
des Lopes, José Formo.sinho,
etc., etc••
A razão, porém, de não exis-

• tir, como nota o simpático ar­

ticulista J. B. S.• «na quase to­
talidade das bibliotecas muni­
cipais do A1garv.e», encontrará
fàci1mente quem se dê ao incó­
modo de ler o que deixei es­

crito na introdução daquele li­
vro, relativamente às Câmaras
Municipais do Algarve de
1940-1941.
O meu querido Director e

Amigo fará desta certa o uso

que entender, certo da muita
consideraçõo e da admiração
convicta do seu

Á.berfo Iria

«Estudos Algarvios (Ill)­
Portimão», é um novo traba­
lho literário de um portimo­
nense persistente e dedicado.
Joaquim António Nunes é

um modesto algarvio vivendo
no turbilhão dessa Lisboa de
alta volupruosidad e. Na gran­
de capital, angaria, numa re­

partição oficial, o pão da vida
hájá algumas dezenas de anos.

Todavia, alberga no coração o

amor ao seu Algarve e, em es­

pecial, à sua p rog resaiva Por­
timão.
J á praticou, na sua carolice

de puro algarvio, outra obra
meritória: fazer reviver das
cinzas a «Casa do Algarve».
E lá ponrifica na Comissão
Cultural.

.

Nos ócios, dedicou-se 8 o es-
'

tudo e faz viver:Portimão na

«sua importância actual como
aglomerado humano e centro

de labor Industrial e comer­

cial; o ,que 'valem a arboriza­
ção e o solo do seu concelho;
importância da Praia da Ro­
cha e o que representa a acti­
vidade marítima e terrestre de
Portimão na economia do
País».

,

Na sua linguagem simples
e popular, descreve-nos a tra­

ços compreensíveis a todas as

inteligências, 'a história do
«Portus�Magnus». que, na es­

cala ascendente da sua evolu­
ção, dá-nos, nas várias épocas.
um «Porto-man (Porto Gran­
de,' Portiman ou Portman)),
até ao Portimão de hoje. que,
em sua conclusão, nos dá como

«edificada pelos habitantes de
Silves, poucos anos depois d-a
tomada desta cidade pelos cris­
tãos, em 1250. mais ou menos

no Iugar onde já havia sido a

povoação romana de Portus
Magnus»).
Corre o leitor deste livro,

sem se enfastiar, pela mão do
seu autor. todos os sectores da
mais moderna cidade do Al­
garve.
São mais de cem páginas de

grande formato, dezenas de
sugestivas gravuras de vários
aspectos da cidade e concelho.
em papel especial e, nurna sé­
rie de estatísticas e mapas­
dezoito - que nos dá a conhe­
cer de todo o movimento ma-

t». 12/1/57

l\gradecim'ento
Elisa Emiliana da Encar­

nação Palma. na impossibili­
dade de poder fazê-lo pessoal­
mente, por motivo de doença,
vem, por este meio. agradecer
a toda s as pessoas que lhe
apresentaram pêsames pelo re­

cente falecimento de sua sau­

dosa e desditosa nora.

Vende-se
Uma courela de terra de se­

queiro. no sítio de Belmonte.
freguesia da Luz, .que consta

de terra de semear. com vários
arvoredos e casa de arrecada ção,
Tratar com Manuel do Nas­

cimento Evangelista, Rua Dr.
Miguel Bombarda. 22-Tavira.

terras portugueses¡ -·fazer o

impossível.
Vamos coordenar as nossas

minguadas forças, espevitar
brios latentes. despertar sono­
lências, esbofetear indiferen­
cas, aplaudir êxitos, ecerinher
todo um cortejo fantástico que
vai subir a íngreme ladeira.

Veremos tantos actos de
rara grandeza ... até daqueles
que nem os muito ousados es­

peravam.
Levantem-se os de boa von­

tade. os únicos que são e têm
o direito de ser tevirenses,
Limpem ermss, Esfreguem os

olhos, E vamos. Não bá tempo
a perder. Dos fracos não reza

a história.

Selecções Femininas
Desta revista feminina ilus­

trada, a que já nas temos re-
, ferido com os elogios de que é
merecedora. saiu e recebemos
um exemplar do número do
Natal, que se apresenta com

uma capa a dourado e cores.

óptima colaboração, oito pági­
nas de modelos e muitas gra­
vuras no texto.
Dos artigos insertos desta­

camos, pelo in teresse que a sua

leitura nos mereceu, os seguin- ,

tes: A festa do Natal, O' ro­
mance do Natal,. Conflito ín­
timo. Cabeleireiros portugue­
ses em Paris. Estava ali o Pai
NataI, Uma noite no circo, O
Natal nortenho, O artesanato

português em Pairis, Chapéu
ou cabeça ao léu,o Que signi­
nca para você o Natal? O n­
lho da liberdade.
Agradecendo a «Selecções

Fem in inas», cuja directora é a

escritora Berta de Sá, a sua

amável visita, recomendamo­
-la às nossas leitoras, certos de
que lhe prestamos um bom
serviço, pois trata-se de uma

revista única entre nós e cuja
apresentação, aliada ao valor
intrínseco dos seus artigos, faz
dela uma das 'melhores da
Europa.

Ârrenda-se
M. f.

Uma oíiciria de ferrador.
com todos os seus acessórios.
em Santo Estêvão.
Tratar com Heitor Fernan­

des Pires - Santo Estêvão. ri.oP'f\CHECO,
TrtVIRrt
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

/filii A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma [rialãO da té[RHa moderna

'uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
PACHECOJ. A.Dirigir pedidos directamente à

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
Fábri,ca de Mosaicos Leão PIPAS

I500/700 litros de capacida­
de. Compram. João Pires Si)
Filhos, Lda.-TeH. 18 - Faro.

Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-TilVI�il
..,nen'17 i.mll sp r",



POVO

o regionalismo

algarvi'o
Continuação da 1.8 página

algarvio adentro da sua Casa
Regional todos (l) sabem; tan­
to «os de lá» cómo «os de cá».
De todas as homenagens­

preito de justiça com que se

galardoa os que, pelos actos

praticados e serviços prestados
a uma causa - que a agremia­
ção regional ista algarv"Ía tem

promovido em louvor e honra
dos seus ilustres filhos, a que
se vai agora prestar é, sim­
plesmente, justíssima.
É o Algarve reconhecido

que vai agradecer ao seu di­
lecto filho o que por ele tem

feito.
E porque vem a propósito,

lembrar - que nunca é de­
mais fazê-lo - a dinâmica e

estrénua batalha que Neves
Franco desencadeou em prol
da sua terra - esse «Algarve
das trinta léguas».
Deve-se, sem dúvida de

qualquer espécie, à sua inteli­
gente e desinteressada, activa
e dinâmica vontade de vencer,
o «Nosso Algarve tornar ..se

mais conhecido no campo tu­

rfstíco e folclórico».
O êxito alcançado há dois

anos, no Coliseu dos Recreios,
com a exibição do presrigioso
Grupo Folclórico de Faro, e no

ano que agora findou, com os

especráculos no Pavilhão dos
Desportos, em que se exibiram
dois dos melhores Grupos F01-
clórícos Algarvios: o Grupo de
Faro e o da Casa do Povo de
Santo Estêvão; as suas, magis­
trais Conferências, em Lisboa
e no Porto, com o brilh&n�e e

sugestivo título: -«O Algarve,
Jardim das Trinta Léguas»; a

sua valiosa intervenção junto
das autoridades e na Imprensa
diária, em defesa da flor da
amendoeira, que teve como re­

sultante, a sua venda proíbida;
8 maravilhosa jornada regio­
nalista -

a Excursão ao Algar­
ve, realizada em Maio úl tímo;
na qual tomaram parte mais de
uma centena de naturais de to­
das as provincias do País.
Eis o corolário das mais im­

portantes facetas desenvolvi­
das pela Comissão de Turismo
e Propaganda da «Casa do Al­
garve», em Lisboa, sob a firme
e dinâmica e desinteressada
acção do seu Presidente.
Se mais não houvesse - por­

que os há - bastariam só estes

factos, que assinalamos neste
nosso modesto artigo, para o

impor à consideração dos seus

'comprovincianos e ao direito
à homenagem do próximo do­
mingo.
Só por isto, Hermenegildo

Neves Franco, nos 5 anos de
actividades turísticas que aca­

ba de atingir, merece de todo
o Algarve o preito da home­
nagem que lhe vai ser pres­

tada,

fUTEBOL

�am�eoRato Ma[JORal �a II Diulsão
Os jogos realizados no pas­

sado domingo tiveram os se­

guintes resultados:
Farense-Montijo, 1-1; Coru- -

eh ense - Portimonense, O - O;
Olivais-Portalegrense, 6-2; AI
mada-União Sport, 8-0; Beja':'
-Estoril, 1-0; Arroios-Leões,
4-2; Juventude-Olhanense, 1-0

Classificação Geral
JVEDP

• Farense 20 13 4 '3 30
Montijo . . 20 10 6 4 26
Olhanense • 20 12 1 7 25
Coruchense 20 9 7 4 25
Dese. Beja • 20 10 2 8 22
Portalegrense. 20 7 4 9 18
União Sport.. 20 8 2 LO 18
Àrroios 19 6 6 7 18
Olivais.. 20 8 2 10 18
«Os Leões» 20 7 3 10 17
Juventude. 20 7 3 10 17
Estoril. . • 19 7 2 10 16
Portimonense 20 6 3 11 15
Almada • 20 4 5 10 13

Os jOgos para hoje são os

seguintes: ,

Estoril-Coruchense. Porti­
moriense-Olivais, Portalegren
se Juventude, Olhanense-Al­
m.ada, União Sport-Farense,
Montijo-Arroios e Leões-Beja.

Pr-édlos
Vendem-se dois, em Santa

Luzia. Um corn 5 comparti­
mentos, construido em cimen­
to armado, escaiolado e com

um mirante, na R.ua Marechal
Carmona.
Outro com 3 compartimen­

tos - cozinha, quarto e sala­
tendo anexo um estabelecimen­
to comercial, com uma área de
58 metros quadrados, na Av."
Eng. Duarte Pacheco.
Tratar com João Domingues

Laranjo, no Café Imperial­
Tavira.

VendCZ-S.fl
Prédio urbano, que consta

de rés-do-chão e 1.0 andar, na
Travessa da Fonte, n.O'10 e 12,
desta cidade.
Trata o solicitador José Luís

Cesário,

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IODIA GN OSTJCO-fO·
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

UM GRUNDIG para corrente ou baterias é
um receptor especial sem

comparação. Até hoje só as

fábricas Grundig tomaram
a arrojada decisão de incluir as próprias válvulas na garantia
que concedem a quem compre os seus aparelhos. Grundig é a

maior fábrica de receptores da Europa. Peça uma experiência
ao agente concelhio da Grundig e te;rá na sua casa boa música, '

••••••••••••••••••••••••
.
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! ,Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - Srs. Sebastião José lJias
e Sebastião Baptista Leiria.
Em 21 - D. Lucília Inez Mateus

d'Araujo Oliveira, menina Maria
da Encarnação Galhardo Car-doso,
menina Maria Luísa Lopes de Ft­
gueiredo Marques, menina Eugé­
nia Ilda Albino Lopes, menino A n­
tónio Manuel Rodrigues de Carva­
lho e ars, Dr. Zózimo Ramos e Luis
José Ribeiro de Jesus.
Em 22 - D. Maria Luisa Viegas

Ventura, D. Isabel das Chagas Oli­
veira, D. Maria dos Mártires Flor
da Rosa Gaspar, sr. Mário Vicente
Correia dos Santos e menino Arrtó­
riio Vicente da Cruz Fernandes
Sotero.
Em 23 - D. Maria Bebiana Fer­

reira Leiria Azfnhetra, menina
Maria da Graça Lopes Rodrigues
e srs. João Corvo Domlngues e Or-
lando José Lata.. .

Em 24 - D. Maria Fernanda Pe­
res Jara, D. Celeste Martins Viegas
Cesário, D. Maria' da, Paz Pires,
menina Maria João Soares Lobato
Centeno, meninaMaria Ondina Lo­

pes Rodrigues, menina- Maria de
FAtima Almeida Conceição e srs.

AugulSto Pereira Neto, Dr. António
José da Costa Pires, Francisco da
Fonseca Franco e Custódio Gaspar.
Em 25 - Menina Maria Helena

Mendonça do Carmo.
.

Em 26 - D. Fausta Padinha Dínía
Ferro.

Pax:tfdas e Chegadas

No goso de alguns dias de licen­
ça, encontra-se em Tavira o nosso

prezado amigo e- conterrâneo sr.
Dr. Pedro Neto· Pacheco Mil Ho­
mens, mer-itísaímo luiz Corregedor
do 3.0 Juizo Criminal de Lisboa,
- A fim de tratar da aquisição

de novas mobilias para o seu esta­
belecimento. seguiu para o Porto
o nosso prezado assinante sr. José
de Oliveira, conceituado comer­
ciante da nossa praça.

- Com sua esposa seguiu para
o Porto, o sr-, Casimiro Victor Car­
deira, viajante da firma Pedroso
Ferreira & Castro, daquela cidade.

Necrologia

No passado dia 11 do corrente,
faleceu nesta cidade, o sr. Manuel
Custódio, de 56 anos de idade, na­
tural de Tavira, empregado no

comércio.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Silvina de Oliveira Custódio e era

pai do sr. Fernando Feliciano de
Oliveira Custódío, reSIdente no

Brasil, e de Mle.· Maria Antonleta
Custódio, irmão da sr." D. Joaqui­
na Custódio de Oliveira, esposa do.
sr. José de Oliveira, comerciante
da nossa praça, do sr. António
Custódio, 1.0 sargento do Exercito,
aposentado, esposo da sr.a D. Ma­
ria da Trindade Custódio, e da sr.8
D. Maria do Carmo Cruz, viúva do
sr. João da Cruz, sargento artífice.
O seu funeral. que se realizou

na tarde de 12 do corrente para o

Cemitério do Calvário, foi bastan­
te concorrido.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Resultados do VII concurso

de presépios da F.N.A.T.

Após a visita a todos os Cen­
tros de Alegria no Trabalho e

Centros de Recreio Popular da
área de Lisboa, que em núme­
ro de duas dezenas, concorre­
ram ao VII Concurso'de Pre- '­

sépíos organizado pela Funda­
cão Nacional para a Alegriá
110 Trabalho, o Júri constituí­
do pelo Reverendo Padre Fre­
derico Peirone, Licenciado em

Ciências Histórico-Filosóficas,
Pr0fessor do Seminário da
Consolata em FáÚma, Profes­
sor da Faculdade de Letras e

Orientador do Gabinete de
Etnografia Doutor Mário de
Albuquerque, e Dr. José
Eduardo de Mello Guoveia,
Secretário dos Gabinetes da
FNAT., reuniu tendo procedi­
do à sua classificaçãc,
Os Presépios estiveram ex­

postos ao público que afluiu
numerosamente nas sedes dos
Centros, na sua maioria ins­
talados junto das empresas on­
de funcionam. De salientar o

duplo êxito alcançado pelos
que colaboraram activamente
elaborando os seus Presépios
em regime de pura arrezanfa e

pelos visitantes, entusiasmados
e incentivando ao aproveita­
menta das horas livres dos tra­
balhadores. cultural e recrea-

rivamenre, ,

Aos Centros de Alegría no

Trabalho constiruídos pelo
pessoal do Arquivo de Identi­
ficação de Lisboa e pelo da Fá-
brica de Loiça de Sacavém fo­
ram atribuídos os 1.°8 prémios
nas caregorias Tradicional e

Originalidade, respecrivameri­
te. Seguidamente, classifíca­
ram-se em segundo lu·gar os

CAT. da Companhia Portu­
guesa de Petroleos BP. - Tra­
dicional - e da Casa do Pes­
soal da FNAT. Originalidade
e em terceiro lugar a Casa dos
Pescadores de Cascais - Tra­
dicional- e o CAT. da Junta
Nacional dos Produtos Pecuá­
rios - Originalidade.
Decidiu ainda o Júri atri­

buir Menções Honrosas ao

Grupo Desportivo da Casa
Carrasqueíro 8iJ Teixeira. Co­
missão Reguladora do Comér­
cio do Bacalhau e Grupo Dra­
mático e Musical do Albergue

Mundo de Aventuras - Com
toda a regularidade vimos rece­

bendo esta simpática publicação
semanal, que tem conquistado as

simpatias do público apreciador
deste género de leituras. «Mundo
de A venturas» é a mais popular
publicação do seu género e, por
iS80, a recomendamos.

Vend'a-sa em Tavira
,Prédio grande na Rua Al­

vares Botelho N.oS 34, 36,;38 40
e 42, r/c e,1.Q andar, com cha­
ve na mão e reparação geral
acabada de fazer� em posição
de vista excepcional para o

mar. cidade e serra, Com 18 di­
visões grandes, 2 quartos de
banho, grande armazém anexo.
ca valariça, palheiro grande
quintal com nora. levadas e

tanque.

Palha enfardada
,

Vende-se. Tratar com Joa­
quim Pires Cruz - Tavira.

.

da Mitra, tendo concorrido
ainda com nível de apreciar os

CAT. da Junta Nacional do
Vinho; do Ccmtssarradc do
Desemprego; do Grémio dos
Industriais de Panificaç,�o; do
Instíturo Pasteur; da Junta
Nacional dos R.esinosos; da
Fabrica «Cimentos Tejo» e

dos Funcionários do Automó­
vel Clube de Portugal. que ti­
ve ram os seus Pre;¡.épios ex­

postos até ao. dia 6 Ide Janeiro.
Por todos os Dristritos do

País foi notável a acção das
Delegações do INTP, e da
FNAT., que neste momento

estão realizando o apuramento
de concorrentes,
Pode dizer-se que em quan­

tidade e qualidade. de ano pa­
ra ano. esta iniciativa de ordem
espiritual e artística. abragen­
do es sócios dos Sindicatos Na­
cionais. Casas do Povo. Casas
dos Pescadores. Centros de
Alegria no Trabalho e de Re­
creio Popular têm progredido,
levando aos trabalhadores por­
rugueses, a chama viva da tra­

dição de Deus, da Pátria e da
Família,--------

Espingardaria 'ALGARVE
de

Viuva & Filhos. da José Viegas Mansinho

Informa V. Ex.a que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores preços do mercado

Espingardas ,de dois canos,
com cães, desde 2.400$00

Espingardas de dois canos,
sem cães, desde 2.700$00
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Almoço de homenagem
a Neves Franco

No próximo dia 27. Bomin­
go, realiza-se na Casa do Al­
ga rve Um almoço de confrater­
n izaçâo dedicado' à sua comis­
são de turismo e propaganda.
com homenagem ao respectivo
presí dente, sr.: Hermenegildo
Neves Franco,' a quem será
,entregue uma' mensagem de
saudação e reco'nhecimenro pe­
los serviços prestados ao de­
senvolvimento' e propaganda
do .turismo algarvio.

-

E iá grande "o número de
inscrições para este almoço, em
que figuram asede muitas sen­

horae.podendo nele tornar pa r­
te todas'as pessoas das relações
do homenageado, que o dese­
jem. As respectivas listas en­

conrram-se na Casa do Algar­
ve, telefone 23240, e na Paste­
laria Marques, até 26 do cor­

rente.

'Colmeias
Vendem-se. Tratar com Ro­

gério Sebastião Fernandes,
Fon te Salgada - Tavira.

Madrinha de Guerra
Pede o sr. Manuel Pires

Freire, soldado do Batalhão
de Caçadores n." 1. Margão­
l:Q.dj� :{?Qrtu$ucsa.



Tradução do relerérlo elaborado pelo advogado goês Ben­

jamim Gaspar Fonseca, presidente do Instituto Indo-Portu­

guês em Bombaim e da «Goan Union», sobre as condições
em que foi detido e conduzido até à frontetra portuguesa
pela polícia da União Indiana, em 31 de Agosto último

Eu nasci em 6 de Janeiro em

Ucassaim -Bardês-Goa e fui pa­
ra Bombaim em 1914. Recebi a mi­
nha educação nos colégios e esco­

las de Bombaim. Depois de obter
o grau de B. A., estudei Direito; e,
depois de obtido o grau de L. L. B.
L, comecei a exercer advocacia,
em 13 de .Fevereír-o de 1933. De en­

tão até ao dia da minha deporta­
ção, trabalhei sempre nos Tribu­
nais da U I. Em minha opinião, eu
não fui abrangido pelo Acto dos
Estrangeiros de 1946. A Constituí­
ção Indiana diz, até que todo o ci­
dadão residente nos territórios In­
dianos 5 anos antes da Conatítui-

-/' ção ter sido posta em vigor, é con­
siderado cídadãóíndíano.
Em 31 de Agosto 56, cerca das 1'5

horas, fui ao Tribunal n.v 2 de Ma­

zagão, a fim de atender uma au­

diência fixada para as 15 horas.
Pelas 17,h 15, quando saí do pátio
do Tribunal e chegci ao portão, o
inspector Rawal encontrou-se co­

migo e disse que me desejava fa­
lar. O sr. Rawal é inspector e per­
tence à sessão de Goa, da Policia
de Bombaim. Encontrava-se um
outro oficial junto dele.' Dei uns
passos, e o Inspector Rawal abriu
a porta dum carro (Station Wagon
Dodge, n.o B. M. L. 3423), e empur­
rou-me para dentro dele. Fiquei
surpreendido e perguntei-lhe o

que ele queria de mim. Nesta al­
tura. o mesmo ordenou ao condu­
tor para segutr,
Recusei-me a seguir e tentei ern

vão abrir a porta do carro, a qual
foi agarrada pelo inspector Rawal,
evitando aasím que eu a abrisse.
() carro partiu, nesse momento, e
seguiu.
Encontrava-se um oficial no as­

sento da retaguarda, armado de
revólver e o inspector Rawal, que
se sentou junto ao condutor, esta­
va igualmente armado de revól­
ver. Continuei a protestar dizendo
que o procedimento deles aignifi­
cava um rapto. Responder-am-me
que me conduziam à sua Reparti­
ção.
Continuei protestando, enquan­

to o carro adquiria mais velocída­
de. Quando conheci que era con­

duzido para fora de Bombaim, pro­
testei novamente, dizendo que, se
ia preso, detido ou deportado, de­
vlam-se ter informado com ante­
cedência, e que a sua acção em

raptar - me incorria em ofensas
criminais. O inspector Rawal res­
pondeu-me que o seu procedírnen­
to era em cumprimento duma or­

dem recebida e que desculpasse
de eu sera vítima, mas que tinha
que cumprir o seu dever. Pedi-lhe
para me autorizar a ir avisar a fa­
milia, entregar as chaves da mi­
nha Repartição, onde continha
uma pasta com documentos, ao

meu assistente e entregar também
as chaves do meu carro e várias
outras, em calla. O inspector Rà­
wal respondeu-me que lamentava
não poder permitir isso, pois tinha
ordens para me transportar sem
eu ter contacto com alguém.
A palavra que ele usou foi «Ín­

comunicando» (sem comunicação).
Novamente repeti que a sua acção
era não só injusta mas também
criminosa, raptando-me, e que me .

'deviam ser dadas facilidades para
levar algum vestuário e outros ar­

tigos de necessidade. Disse-lhe que
nos termos da Lei. me deviam ser

dado tempo suficiente para me

preparar para a viagem, e �ara
comprovar a v�acidade da or-dem

junto do TriDunal Supremo de
Bombaim.
Entretanto, o carro chegou a

SION (a algumas milhas de Bom­
baim). Dali partimos para TUANA,
onde se fez alto e me entregaram
uma ordem de deportação nos ter­
mos do «Acto dos Estrangeiros».
O inspector Rawal ordenou-me
para eu assinar no duplicado do
documento, de como recebera o

dito documento.
Recusei-me a fazê-lo, baseando­

me em que a mesma ordem me
deveria ter sido dada antes e que
me competir-ía obedecê-la ou pro­
var a sua veracidade. Disse-lhe
que era ilegal terem-me raptado
primeiro e só depois me passarem
q ordem de deportação. Ele, toda­
via, não me forçou a assinar o du­
plicado do documento dizendo pa­
ra o outro oficial «veremos isto
mais tarde'».
Fui depois trazido para POONA,

O carro seguiu através dum denso
nevoeiro, nos KANDALLAGHATS
com fraca visibilidade. O inspector
Rawal ia dirigindo a marca do car­
ro, olhando para a estradá através
da porta do seu lado, entreaberta.
Não havia dúvida que eles tenta­
vam a todo o custo, chegar-à fron­
teira o mais cedo posaive l. Quan­
do chegámos a POONA, cerca das
2211,30, o carro foi conduzido pelos
oficiais, à procura dum hotel, de­
cente para jantar. Não encontran­
donenhum em condições,levaram­
-rne para um Restaurante de 3,"
categoria.
O inspector Rawal perguntou­

-me o que eu queria. Reapoudí-Ihe
que podia ser «ovos fritos com ba­
tatas». Quando fui servido, elea,
olharam-me duma maneira tão
ofensiva e porca que me recusei
a comer, bebendo apenas uma chá­
vena de café quente.
Saímos de POONA, perto da

meia noite, viajando. sempre até
chegar-mos a BELGAO, com pe­
quenas paragens para tomarmos
chá.

•

Em BELGAO, a polícia da mes­

ma localidade estava à nossa es­

pera na estrada num Jeep. Era
evidente que todos os arranjos
haviam sido feitos, de a_utemão, e
que a policia de BELGAO estava
informada da minha próxima che­
gada . .lUm oñcíal da Polícia de
BELGAO juntou-se ao grupo,' e o

carro onde eu me encontrava pas­
sou a ser escoltado por um jeep.
Chegamos a KARWAR, depots,
de percorrermos 540 milhas, que
é a distância de Bombaim a K"AR­
WAR. Foram dadas pastilhas ao

condutor, para evitar que ador­
mecesse. Os oficiais foram corte­
ses, mas, a certa altura, o ínspec­
tor Rawal procurou fazer umas
graças para me assustar. Quando
chegámos junto a uma ravina, dis­
se ele: «Estt: é um bom sítio para
lhe dar um tiro e atirar o corpo
por ai abaixo. Nada restará disto
'no dia seguinte •.
Quando chegámos ao posto Po­

licial de KARWAR, fui convidado
a �air, depois de me terem forne­
cido uma chávena de chá. Desci, e
tiraram-me as Impressões digitais
altura e sinais particulares, como
se eu fosse um criminoso.
Fiz ver à Polícia que, nos termos

da lei, eles não podiam tirar im­
preesões digitais a uma pessoa
que, fosse deportada ao obrigo do
«Acto dos Estrangeiros», Fui foto­
grafado em duas posições: de fren­
te' e de perfil. Depois, cerca das,
15hOO, fui conduzido num Jee_p até
MAGALI. Devo acrescentar que,
no posto policial de KARWAR me

foi ordenado para aseíner o dupli­
cado da ordem de deportação. O
inspector RAWAL, disse-me para
não me recusar e que não demo­
rasse a aseínar o duplicado da or­

dem. Disse-lhe que me recusava a

assinar, pois que tudo aquilo era
ilegal' e

. contrário às Leis. Disse­
-lhe que escreveria isto no dupli­
cado do documento cujo original
me havia sido apresentado em

THANA, depois de eu ter sido
raptado. Nesta altura, o inspector
Rawal forçou-me a pôr a minha
impressão digital no duplicado, o
que fiz protestando, devid.o às'
suas ameaças..
Fui depois guardado no barco

até MAGALI por 3 oficiais da polí­
cia. Em MAGALl, outros dois ofi­
ciais reuniram-se ao grupo ..Fui
acompanhado até à fronteira por
um oficial do Exército e 2 oficiais
da ,polícia de MAGALI.
Quando fui conduzido á frontei­

ra de Goa, os outros oficiais da
polícia incluindo os 2 de Bombaim,
ficaram na Alfândega de MÀGALI.
Nessa altura o inspector Rawal

disse-me para não voltar mais ao

território da União Indiana. Disse­
-lhe que essa resolução era minha
e não dele, fazendo-lhe ver que a

maneira como eles me raptaram,
mostrava claramente que eles não
tinham nenhum respeito pelas Leis
da União Inuíana e que nenhum
pais pode sobrevíver quando não

respeita as suas próprias Leis. O
tratamento que recebi, através da
fronteira, foi muito bom' e consi­
deràvel,
No momento da minha deporta­

ção eu era presidente do Instituto
Indo, �Portuguê8, presidente da
Goan Union e presidente do Con­
selho de Administração da Segu­
rança da Educação Goesa, que di­
rige a Escola Superior da Peque­
na Flor de Jesus, em 'Bombaim.
Todas, eetas instituições prati­

cam uma obra social, entre os goe­
ses residentes em Bombaim. O Ins­
tituto Indo Português, em particu­
lar, auxiliava os pobres e emi­
grantes necessitados, fornecendo­
-lhes auxílio monetário e assistên­
ciamédica. Fui deportado depois
de ter permanecldo 42 anos na

União Indiana. E dificil apreciar a
honestidade do slogan usado em

Bombain eos goeses são nossos ir­
mãos», em face do tratamento que
lhe é proporcionado. .

Palavras não comovem relógios.
É uma monstruosa vergonha, co­

mo a União Indiana adopta méto­
dos e procedimentos tão vis, para
acabarem com as Instituições goe­
sas de Bombaim que não subscre­
vem os agressivos desígnios do

_

governo da india, contra os terri­
tórios da india Por-tuguesa,

Fogão a Lenha
«Àlba n," 1», óptimo estado.

Nesta Redacçãó se informa.

FIBROCIMENTO

N ()V I N C()
�
chapas lisas e onduladas.

tubos e acessórtos,
reservatórios e moldados

diversos, etc

Depositário em Tavira
Ftrmino António Peres

Telf.92

PO
Por

Efeitos da Lua

O meu compadre Gervásio,
Quando bebe o seu copázio,
Dá-lhe pra filosofal'
Sobre as coisas que estão mal;
Põe-se á porta do quintal

, E começa alfo a jJregar.

Apanhou uma perua,
Deu-lhe pra fatal' à Lua,
Que lá no alto se erguia.
E dizia-lhe ele então:
- Vem cá abaixo, barão,
Vem fazer-me companhia.
Pois mostrar-te-el como gira
A coisa ca por Tavira.
Vem cá ver estas manobras,
As decisões camarárias,
Vem ver estae.luminàrtae
E o estado em que vão as obras.

Depois, falou, com calor,
Da luz e do seu amor

A terra que o viu nascer.
A berrar como. um poceeso,
Ditou leis sobre o progresso,
Foi ate enrouquecer.

,
,

- Olha lá Gervásio amigo,
Eu ouvir-te não consiqo.,
Não faças tanto eecarcéul
Disse a Lua, em al' profundo;
- Há muitas vozes no Mundo
Que nunca chegam ao Céu.

E, neetaconformidade,
Deixa dormir a cidade
A calma luz do luar.
E, se as obras não têm fim,
Deixa correr o marfim ••.

Gervásio, vai-te deitar.

Ouvindo a voz do planeta,
pez um gesto e uma careta
Que nem a Lua quis ver.

E berrou aos quatro ventos:
- Oh T Lua, se tens assentos,
Nunca caias em descer.

.

Zé da Rua

Fábri'ca de Refrigerantes
Vende-se, uma de licores,

xaropes e refr igeran tes, por
motivo do proprietário não
poder estar à testa do serviço,
ou admite-se um sócio para a,

gerência. Ensina-se o segredo
,técnico para a fabricação pelos
processos mais modernos e

rendosos.
Tratar João Basílio Correia

-Tavira.

o ALGARVIO

o Dia da Amabilidade
.,. -Ó:

O semanário �O Educador»,
de colaboração com a Impren­
sa e outras entidades, realiza,
no dia 29 de Janeiro, e1¡l todo
o País, uma «<:ampanha de
boas maneiras».
Não pode haver educação

completa sem maneiras deli­
cadas.
À vida de relações entre os

homens seria mais fácil e mais
agradável, se todos procuras­
sem compreender-se a ser

amáveis.
,Evite as palavras feias, os
olhares insolentes, os gestos
desabridos.
O día 29 de Janeiro (dia de

S. Francisco de Sales - mode­
lo de «inalterável mansidão»
e de gentileza extrema) será,
pois, o «Dia da Amabilidade».
Domine os seus nervos, se­

ja atencioso e aprenda a sorrir.
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A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Institutó de, Belo.Za Cardoso

esse
@inu • !Bt,

Pela Cidade
uge+jtJf+ SiWiI&m:&Jti!iA&&

Mundo fora· •••
[)ezVifO horas depois da de­

missão de Eden dos cu­
gos de primeiro-ministro

e primeiro lorde do TeSOUTO

britânico, em virtude de difi­
culdades para a solução do

•
caso do Suez, a raínha Isabel
escolheu para aqueles cargos o

anterior chanceler do Tesouro
Harold Mac Millan.

....1 o discurso pronunciado no

I� Congresso, apresentando
a mensagem do Estado

da Un ião, programa base da
política nacional e internacio­
nal no início da nova legisla­
tura, Eisenhower declarou que
ninguém poderá razoàvelmen­
te negar que a liberdade e

prosperidade da Europa Oci­
dental são vitais, para a pros­
peridade e segurança dos Es-'
tados Unidos.

() governe - tantechc Qe
Bud'apeste opôs-se for­
malmente à proposta

apresentada na Àssembleia
Geral das Nações Unidas pa­
ra enviar uma comissão de in­
quérito à Hungria. À propos­
ta teve a aprovação de vinte e

quatro nações a que se junta­
ram depois outras conseguindo
cincoenra e nove votos 'contra
oito (bloco soviético). e dez
absrerrções.

.,._,

I=ntretantv, efectuaram-se na
L capital húngara novas ma-

nifestações operárias con­

tra o governo pró-russo de
Kadar, a que este respondeu
brutalmente do que resultaram
mortos. e feridos'. Por outro
lado recomeçou e luta dos pa­
triotas contra as tropas sovié­
ticas sendo a situação em Bu­
dapeste muito tensa e confusa.

Imparcial-

Rua da liberdade, 1 8-1.D - TAVIRA
Permanente neutra
e Permanente' frio
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Rui Aboim Fari-a Pereira

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

Mikro,
,S E R I N G A S

Fias

Tcatre Ánfc5nlv Pinhelrt>
- Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta, em espectá­
culo para maiores de 18 anos,
Saadis, em technicolor um fil­
me exótico da M. G. M. com
Cornel Wilde, Mel Ferrer e,
a revelação Rita Gam e mi­
lhares de figurantes. Uma his­
tória verdadeiramente impres­
sionante.
Terça-feira, espectáculo para

maiores de 18 anos, um sensa­

cional filme baseado numa

famosa novela; do mestre da
'moderna Iirere rura policial
americana, Michey Spillana,
um tema observarrte, onde se

defronta todas as' violências,
numa aventura empolgante e

tempestuosa com um elenco de
categoria verdadeiramente ex­

cepcional: Inquietação, com

Ànthony Quinn. Em comple­
mento, uma graciosa sátira
num technicolor esplendido.
Lotaria do Amor, com David
Niven e Peggy Cummins. Às
aventuras e arrelias de um ar­

tista da tela, adorado pelas
mulheres e perseguido pelas
caçadoras de autógrafos que
sonham com ele e têm o seu

retrato na mesa de cabeceira.
Quinta-feira; em 'espectácu­

lo para maiores de 18 anos,
Cavelerie Rusticana com A.n­
thony Quinn, Kerina, Ebore
Manni e May Britt, uma' pro­
dução em Ferraniacolor. À vio­
lenta história, de'uma paixão
indomável aniquilada por uma
feroz vingança. Em comple­
m.ento, o grande Hlme de aven­
turas que todos. esperavam:
Livre-te das Loiras. com Ray­
mond Rouleau e Martine Ca­
rol, movimento, emoção, tor­
tura, amor, aventura e loiras.
Toda a acção dos filmes ame­

ricanos, toda a graça dos filmes
franceses.'
Sábado, em espectáculo para

maiores de 18 anos, com Ed­
die Constantine, melhor do
que nunca volta a emocionar
e divertir o publico, com os

seus múscu los, o seu sorriso, o
seu «Whisky» o seu ar des­
contraído, a sua perspicâciar '

Estão a Topar; deHciosas can­

ções, entre rires, murros e za­

ragatas, a mais frenética exi­
bição de «Rock Ànd Roll» ja­
mais vista no cinema. Em com­

plemento, A deus« Ajoelhada,
com Maria Felix e Àrturo de
Cordoba. N um drama arreba­
tador de" ódios e- paixões, bu­
seado na obra imortal de La­
díslao Fodor.

e

farmiÍda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos vara água quente «Wimpassing»
•

Modsss, Gess, Kotex, Hex Mie

Perfektum,


